
RITOS INICIAIS

(Alguém convida a assembleia para 
iniciar com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(45º Curso: 08.14, p. 28, faixa 14)  
Volta, meu povo, ao teu Senhor / e exul-
tará teu coração. / Ele será teu condu-
tor, / tua esperança de salvação! (bis)
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo 
e compassivo. / Cantarás purifi cado / os 
louvores do Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas / nos-
so Deus as juntará! / E seremos novo 
povo, / ele nos renovará!
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se 
voltará! / Pois imenso é seu amor / e 
jamais se acabará!

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Deus nos reúne para ouvir sua 
palavra e nos comprometer com a ca-
minhada pascal iniciada por seu Filho, 
Jesus. Ele vence as forças da morte e 
nos leva a viver a vida em sua pleni-
tude. Renovemos a nossa esperança e 
guardemos a fé, pois a festa da Páscoa 
já se aproxima.

4. ATO PENITENCIAL
P – Irmãos e irmãs, reconheçamos as 
nossas culpas para celebrarmos digna-
mente os santos mistérios.

(Pausa)
(45º Curso:08.14, p. 30, faixa 15)
1.  Senhor, que fazeis passar da morte 
para a vida quem ouve a vossa palavra,
tende piedade de nós.

2.  Cristo, que quisestes ser levantado 
da terra para atrair-nos  a vós,  
tende piedade de nós.
3.  Senhor, que nos submeteis ao julga-
mento da vossa cruz,
tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade! / Cristo, tende 
piedade de nós! / Senhor, piedade, / 
piedade de nós! (bis)
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.

5. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa 
graça caminhar com alegria na mes-
ma caridade que levou o vosso Filho a 
entregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

A – Como participar da glória de 
Deus? Escutemos sua Palavra.

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Jere-

mias (31,31-34) – 31Eis que virão dias, 
diz o Senhor, em que concluirei com 
a casa de Israel e a casa de Judá uma 
nova aliança; 32não como a aliança que 
fi z com seus pais, quando os tomei pela 
mão para retirá-los da terra do Egito, e 
que eles a violaram, mas eu fi z valer a 
força sobre eles, diz o Senhor.

33“Esta será a aliança que concluirei 
com a casa de Israel, depois desses dias, 
− diz o Senhor: − imprimirei minha lei 
em suas entranhas, e hei de inscrevê-la 
em seu coração; serei seu Deus e eles 
serão meu povo.
34Não será mais necessário ensinar seu 
próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Co-
nhece o Senhor!’ Todos me reconhe-
cerão, do menor ao maior deles, diz o 

Senhor, pois perdoarei sua maldade, e 
não mais lembrarei o seu pecado”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 50 (51)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 28) 
Criai em mim / um coração que seja 
puro. / Criai em mim / um coração 
que seja puro.
3Tende piedade, ó meu Deus, miseri-
córdia! / Na imensidão de vosso amor, 
purifi cai-me! / 4Lavai-me todo inteiro 
do pecado, / e apagai completamente a 
minha culpa!
12Criai em mim um coração que seja 
puro, / dai-me de novo um espírito de-
cidido. / 13Ó Senhor, não me afasteis de 
vossa face, / nem retireis de mim o vos-
so Santo Espírito!
14Dai-me de novo a alegria de ser sal-
vo / e confi rmai-me com espírito gene-
roso! / 15Ensinarei vosso caminho aos 
pecadores, / e para vós se voltarão os 
transviados.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Carta aos Hebreus (5,7-

9) – 7Cristo, nos dias de sua vida terres-
tre, dirigiu preces e súplicas, com forte 
clamor e lágrimas, àquele que era capaz 
de salvá-lo da morte. E foi atendido, 
por causa de sua entrega a Deus.

8Mesmo sendo Filho, aprendeu o que 
signifi ca a obediência a Deus por aquilo 
que ele sofreu. 9Mas, na consumação de 
sua vida, tornou-se causa de salvação 
eterna para todos os que lhe obedecem.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11 – vol. I, p. 29)  
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus. / 
Glória a vós, ó Cristo, verbo de Deus.
Se alguém me quer servir, que venha 
atrás de mim; / e onde eu estiver, ali es-
tará meu servo.

e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(46º Curso: 08.15, p. 34, faixa 23)
T – O pão de Deus é o pão da vida, que 
do céu veio até nós. / Ó Senhor, nós vos 
pedimos, dai-nos sempre deste pão. (bis)
P – Nós te louvamos Deus de bondade 
porque Tu nos dás a cada ano a graça 
de esperar com alegria a santa Páscoa.
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
P – Derrama sobre nós o teu Espírito, e 
recebe o louvor de todas as pessoas que 
te buscam.
T – Louvor e glória a ti, ó Deus, força 
de paz!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

35. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de participarmos do banquete 

da Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos jun-
tos como o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

36. COMUNHÃO
P – “Se o grão de trigo que cai na terra 
não morre, ele continua só um grão 
de trigo; mas, se morre, então produz 
muito fruto”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 18 deste folheto.)

37. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

38. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Senhor nosso Deus, que nos reuniste 
em torno de Jesus Cristo, tornado para 
nós alimento de vida e salvação, pela for-

ça que derramaste em nós, faze-nos ho-
mens e mulheres novos, construtores do 
teu reino, pedimos por Jesus teu Filho e 
nosso Redentor. T – Amém.

39. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 14 deste folheto.)

40. AVISOS
41. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde! 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável! O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 22(23); Jo 8,1-11. 3ª-f.: São José, Esposo da Bem-
aventurada Virgem Maria, solenidade – 2Sm 7, 4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-18.22; Mt 1,16.18-21.24a. ou Lc 2,41-
51. 4ª-f.: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; Cânt.: Dn 3,52.53-54.55.56-57; Jo 8,31-42.  5ª-f.: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 8,51-59.
6ª-f.: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42. Sábado: Ez 37,21-28; Cânt.: Jr 31,10.11-12ab.13; Jo 11,45-56. Domingo: Domingo de 
Ramos da Paixão do Senhor – Mc 11,1-10; Is 50,4-7;Sl 21(22); Fl 2,6-11; Mc 14,1-15,47 ou abrev. 15,1-39 (Paixão do Senhor).

ENTENDENDO A LITURGIA
Semana Santa 

A Semana Santa, que inclui o Tríduo pascal, visa recordar 
a paixão, morte e Ressurreição de Cristo, desde a sua entrada 
messiânica em Jerusalém (cf. NALC, n. 31).

Os ritos especiais da Semana Santa, isto é, a bênção e procis-
são dos ramos, a trasladação do Santíssimo Sacramento depois 
da Missa da Ceia do Senhor, a ação litúrgica da Sexta-feira da 
Paixão do Senhor e a Vigília pascal, podem celebrar-se em to-
das as igrejas e oratórios. Mas convém que, nas igrejas que não 
são paroquiais e nos oratórios, sejam somente celebrados se 
puderem ser realizados dignamente, isto é, com número con-
veniente de ministros, com a possibilidade de se executar ao 
menos algumas partes em canto, e uma sufi ciente frequência 
de fi éis. Senão, conviria que as celebrações fossem realizadas 
somente na igreja paroquial e em outras igrejas maiores.

(CNBB. Diretório da Liturgia e da organização da Igreja no 
Brasil 2024. Brasília: Edições CNBB, 2023, p. 76.)

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

SE ALGUÉM ME QUER SERVIR, SIGA-ME

5º Domingo da Quaresma – Ano B
17 de março de 2024 – Ano XLI – Nº 2335     

Anotações:
1. No Domingo de Ramos, coleta como gesto concreto da 
Campanha da Fraternidade.
Hino da Campanha da Fraternidade 2024 (estrofes 1 e 3)
Tema: “Fraternidade e amizade social”
Lema: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à libertação / 
da indiferença e divisão: / “Onde está tua irmã, teu irmão?” / 
Eis a hora! O Reino está perto, / crê na Palavra e na conversão. 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” / é palavra de Cristo, o Se-
nhor; / pois a fraternidade humana / deve ser conversão e 
valor. / Seja este um tempo propício / para abri-nos, enfi m, 
ao amor!
3. Misericórdia, pecamos, Senhor, / sem no outro um irmão 
enxergar. / Mas queremos vencer os confl itos, / pela cultura 
do encontro lutar. / Em unidade na pluralidade, / um só Corpo 
queremos formar!



será derramado por vós  e por  todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa N., 
com nosso Bispo N., os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.T – Amém.

17. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

18. CANTO DA COMUNHÃO
(44º Curso: 08.13, pág. 42, faixa 25)
Tanto Deus amou o mundo / que lhe 
deu seu filho único. / Quem crê nele 
não perece, / mas terá a luz da vida! / 
Quem crê nele não perece, / mas terá 
a luz da vida!
1. Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força, / minha rocha, meu refúgio e Sal-
vador! / Minha força e poderosa salva-
ção, / sois meu escudo e proteção: em 
vós espero!
2. Ao Senhor eu invoquei na minha an-
gústia / e elevei o meu clamor para o 
meu Deus; / de seu templo ele escutou a 
minha voz / e chegou aos seus ouvidos 
o meu grito.
3. Do alto Ele estendeu a sua mão / e 
das águas mais profundas retirou-me; / 
libertou-me do inimigo poderoso / e de 
rivais muito mais fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, / mas 
o Senhor foi para mim um protetor; / 
colocou-me num lugar bem espaçoso; / o 
Senhor me libertou porque me ama.
5. Ó Senhor, fazei brilhar a minha lâm-
pada; / ó meu Deus, iluminai as minhas 
trevas! / Junto convosco eu enfrento os 
inimigos, / com vossa ajuda eu transpo-
nho altas montanhas.

19. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (41º Curso: 08.11, p. 41, faixa 31)
Se o grão de trigo não morrer, fica só. /
Mas se morrer produzirá fruto abun-
dante. / Mas se morrer produzirá fruto 
abundante.

(Tempo de silêncio)

20. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei, ó Deus todo-poderoso, que seja-
mos sempre contados entre os membros de 
Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

21. HINO MARIANO
(46º Curso: 08.15, p. 40, faixa 28)
Pela Virgem dolorosa, / Vossa Mãe tão 
piedosa, / perdoai-me, bom Jesus. / 
Perdoai-me, bom Jesus.

22. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

23. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Abençoai, Senhor, o vosso povo 
que espera o dom da vossa bondade e 
realizai os desejos que foram inspirados 

pela vossa generosidade. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

24. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)

25. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

26. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

27. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

28. ORAÇÃO INICIAL
P – Senhor, nosso Deus, dá-nos a gra-
ça de caminhar com alegria no mesmo 
amor que levou teu Filho a entregar sua 
vida pela salvação da humanidade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

RITO DA PALAVRA

29. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, 9 e 10 deste folheto.)

30. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

31. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 13 deste folheto.)

33. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

 RITO DA COMUNHÃO

34. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças a Deus e acolhamos 
entre nós este Pão consagrado, memó-
ria viva do corpo do Senhor, que nos 
faz renascer para uma vida nova e nos 
chama à alegria da santa Páscoa.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 

10. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(12,20-33) – Naquele tempo, 20havia 
alguns gregos entre os que tinham su-
bido a Jerusalém, para adorar durante a 
festa. 21Aproximaram-se de Filipe, que 
era de Betsaida da Galileia, e disseram: 
“Senhor, gostaríamos de ver Jesus”.

22Filipe combinou com André, e os 
dois foram falar com Jesus. 23Jesus res-
pondeu-lhes: “Chegou a hora em que 
o Filho do Homem vai ser glorificado. 
24Em verdade, em verdade vos digo: 
Se o grão de trigo que cai na terra não 
morre, ele continua só um grão de trigo; 
mas, se morre, então produz muito fruto.

25Quem se apega à sua vida, perde-
-a; mas quem faz pouca conta de sua 
vida neste mundo, conservá-la-á para a 
vida eterna. 26Se alguém me quer servir, 
siga-me e onde eu estou estará também 
o meu servo. Se alguém me serve, meu 
Pai o honrará.

27Agora sinto-me angustiado. E que 
direi? ‘Pai, livra-me desta hora?’ Mas 
foi precisamente para esta hora que eu 
vim. 28Pai, glorifica o teu nome!” En-
tão, veio uma voz do céu: “Eu o glorifi-
quei e o glorificarei de novo!”

29A multidão que aí estava e ouviu, 
dizia que tinha sido um trovão. Outros 
afirmavam: “Foi um anjo que falou 
com ele!”.

30Jesus respondeu e disse: “Essa voz 
que ouvistes não foi por causa de mim, 
mas por causa de vós. 31É agora o julga-
mento deste mundo. Agora o chefe des-
te mundo vai ser expulso, 32e eu, quan-
do for elevado da terra, atrairei todos a 
mim”. 33Jesus falava assim para indicar 
de que morte iria morrer.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

11. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

12. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

13. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Roguemos, irmãos e irmãs, por to-
das as necessidades da santa Igreja e da 
humanidade, e digamos, confiantes: 
T – Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, dai ao Santo Padre, o Papa, 
e a todos os bispos da Igreja o mesmo 

vigor que marcou os primeiros passos 
dos Apóstolos no seguimento de Jesus.
2. Senhor, inspirai, na mente e no cora-
ção dos governantes, ações e projetos vi-
gorosos que ajudem a humanidade a su-
perar os graves problemas que a afligem. 
3. Senhor, iluminai os que se dedicam 
ao anúncio do vosso nome, para que 
seja conhecido e amado em todos os 
lugares. 
4. Senhor, que glorificastes vosso Filho, 
dai-nos discernimento e vigor para ser-
mos promotores do diálogo, da unidade 
e da fraternidade.

(Preces espontâneas)
P – Deus eterno e cheio de amor, que 
para a nossa salvação entregastes vos-
so próprio Filho, fazei que, acolhendo 
vossa palavra, sejamos por ela condu-
zidos às alegrias eternas. Pelo mesmo 
Cristo, nosso Senhor. T –Amém.

P – Rezemos juntos a Oração da Cam-
panha da Fraternidade 2024:
Deus Pai, vós criastes todos os seres 
humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte 
e ressurreição do vosso filho, Jesus 
Cristo, e os tornastes filhos e filhas, 
santificados no Espírito.
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a com-
preender o valor da amizade social e 
a viver a beleza da fraternidade hu-
mana aberta a todos, para além dos 
nossos gostos, afetos e preferências, 
num caminho de verdadeira penitên-
cia e conversão.
Inspirai-nos um renovado compro-
misso batismal com a construção de 
um mundo novo, de diálogo, justiça, 
igualdade e paz, conforme a Boa-No-
va do Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma socieda-
de solidária, sem exclusão, indiferen-
ça, violência e guerras. E que Maria, 
vossa serva e nossa mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade.
Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

14. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(41º Curso: 08.11, p. 30, faixa 20) 
1. Que poderei retribuir ao Senhor, / por 
tudo aquilo que ele me fez? 
Oferecerei o seu sacrifício / e invoca-
rei o seu santo nome. 
2. Que poderei oferecer ao meu Deus / 
pelos imensos benefícios que me fez? 

3. Eu cumprirei minha promessa ao 
Senhor, / na reunião do povo santo de 
Deus. 
4. Vós me quebrastes os grilhões da es-
cravidão, / e é por isso que hoje canto 
vosso Amor.

15. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, e 
concedei que vossos fiéis, impregnados 
dos ensinamentos da fé cristã, sejam 
purificados pela ação deste sacrifício. 
Por Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio da Quaresma II)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso.
Pois estabelecestes este tempo privi-
legiado de salvação, para que vossos 
filhos e filhas, livres dos afetos desor-
denados, recuperem a pureza do cora-
ção, e, usando as coisas que passam, 
dediquem-se mais às que não passam.
Por isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos sem cessar, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estes 
dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 


